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Objeções aos outros argumentos a favor da existência de deus:
O Argumento Baseado na Contingência do Espírito
A primeira premissa do Argumento Baseado na Contingência do Espírito afirma o seguinte: “Ou venho do nada, ou sou a minha própria causa, ou existe um ser mais perfeito que eu – um ser necessário que se criou a si mesmo e do qual depende tudo quanto existe”. É possível encararmos esta premissa como um falso trilema, pois apresenta três alternativas como se fossem as únicas disponíveis, quando na realidade existem outras possibilidades que não estão a ser contempladas. Por exemplo, se aceitarmos a teoria evolucionista temos de admitir a possibilidade de não nos termos criado a nós próprio, nem termos sido criados por um ser mais perfeito do que nós – um ser necessário que se criou a si mesmo e do qual depende tudo quanto existe. 

Além desta objecção, este argumento enfrenta alguns problemas comuns ao Argumento da Marca, pois também pressupõe que duvidar é menos perfeito do que conhecer e que uma causa tem de ser, pelo menos, tão perfeita, quanto os seus efeitos. Já vimos que estas duas ideias estão longe de ser evidências inquestionáveis, sobretudo se considerarmos que a Hipótese do Génio Maligno ainda não tinha sido refutada.
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